
Jânio QuadrosJânio Quadros



Um pouco da sua histUm pouco da sua históória e sua trajetria e sua trajetóória:ria:

Mandato: Mandato: 31 de janeiro de 31 de janeiro de 191961 at61 atéé 2525 de de agosto de agosto de 19196161

ViceVice--presidente: presidente: João GoulartJoão Goulart

Precedido por: Precedido por: Juscelino KubitschekJuscelino Kubitschek

Sucedido por: Sucedido por: Ranieri Ranieri MazilliMazilli

Nascimento: Nascimento: 2525 de de janeiro de janeiro de 1917 em 1917 em Campo Grande (MS)Campo Grande (MS)

Profissão: Profissão: advogadoadvogado e Professor de Portuguêse Professor de Português

PrimeiraPrimeira--dama: dama: EloEloáá ValeVale

Partido polPartido políítico: tico: PPDC, PTBDC, PTB

Falecimento: Falecimento: 1616 de fevereirode fevereiro de de 191992 (7592 (75 anos) em São Paulo (SP)anos) em São Paulo (SP)



Vida PolVida Políítica tica –– O InO Inííciocio
•• Nascido no estado de Mato Grosso (na Nascido no estado de Mato Grosso (na 

porporçção que hoje corresponde ao Mato ão que hoje corresponde ao Mato 
Grosso do Sul), mas criado desde cedo Grosso do Sul), mas criado desde cedo 
na capital paulista, era oriundo do na capital paulista, era oriundo do 
bairro da bairro da Vila MariaVila Maria

•• Em Em 19471947 foi eleito suplente de vereador foi eleito suplente de vereador 
na cidade de São Paulo pelo na cidade de São Paulo pelo Partido Partido 
Democrata CristãoDemocrata Cristão. Com a cassa. Com a cassaçção ão 
dos mandatos dos parlamentares do dos mandatos dos parlamentares do 
Partido Comunista BrasileiroPartido Comunista Brasileiro (por (por 
determinadeterminaçção geral do então presidente ão geral do então presidente 
Eurico Gaspar DutraEurico Gaspar Dutra), pôde assumir ), pôde assumir 
uma cadeira na Câmara Municipal, uma cadeira na Câmara Municipal, 
desempenhando mandato entre desempenhando mandato entre 19481948 e e 
19501950..



Na ocasião ficou conhecido Na ocasião ficou conhecido 
como o maior autor de como o maior autor de 
proposiproposiçções, projetos de lei e ões, projetos de lei e 
discursos de todas as casas discursos de todas as casas 
legislativas do palegislativas do paíís no s no 
perperííodo, assinando ainda a odo, assinando ainda a 
grande maioria das propostas grande maioria das propostas 
e projetos considerados e projetos considerados 
favorfavorááveis veis àà classe classe 
trabalhadora. Na seqtrabalhadora. Na seqüüência foi ência foi 
consagrado como o deputado consagrado como o deputado 
estadual mais votado, com estadual mais votado, com 
mandato entre mandato entre 19511951 e e 19531953. . 
A seguir foi eleito prefeito da A seguir foi eleito prefeito da 
cidade de São Paulo, cidade de São Paulo, 
exercendo a funexercendo a funçção de ão de 19531953 a a 
19541954, abandonando o cargo , abandonando o cargo 
no ano seguinte no ano seguinte àà posse, com posse, com 
o objetivo de concorrer o objetivo de concorrer ààs s 
eleieleiçções para governador.ões para governador.



Durante o mandato procurou executar 
ações que passassem uma imagem de 
moralização da administração pública 
e de combate à corrupção (uma 
prática comum era a das visitas 
surpresa às repartições públicas, a fim 
de verificar a qualidade do serviço 
oferecido à população) aliadas a um 
empreendedorismo que buscava 
destaque e projeção, seja na criação 
de novos serviços e órgãos ou na 
construção de grandes obras, como 
pode se verificar, por exemplo, na 
criação do Complexo Penitenciário 
do Carandiru. Assim, angariou 
grande popularidade e se consagrou 
como um líder entre os paulistas. 



A presidência da República seria 
o passo a seguir mas, no final de 
1958, para não passar um "tempo 
ocioso" na política, se candidatou 
e se elegeu deputado federal pelo 
estado do Paraná, com o maior 
números de votos, mas não 
assumiu o mandato. Em lugar 
disso, preparou sua candidatura à
presidência pelo Partido 
Democrata Cristão, com apoio da 
União Democrática Nacional
(UDN). Utilizou como mote da 
campanha o "varre, varre 
vassourinha, varre a corrupção", 
cujo jingle era:



varre, varre, varre, varre vassourinha / varre, varre a bandalheira / que o 
povo já tá cansado / de sofrer dessa maneira / Jânio Quadros é a esperança 
desse povo abandonado! Jânio quadros é a certeza de um Brasil 
moralizado! / Vai nessa meu irmão / Vassoura é conterrâneo / Vamos 
vencer com Jânio!



Presidente da RepPresidente da Repúúblicablica
•• Foi eleito presidente em 3 de outubro Foi eleito presidente em 3 de outubro 

de de 19601960 pela extinta UDN (União pela extinta UDN (União 
Democrata Nacional), para o mandato Democrata Nacional), para o mandato 
de de 19611961 a a 19661966, com 5,6 milhões de , com 5,6 milhões de 
votos votos -- a maior votaa maior votaçção atão atéé então então 
obtida no Brasil obtida no Brasil -- vencendo o vencendo o 
marechal marechal Henrique Henrique LottLott de forma de forma 
arrasadora, por mais de dois milhões arrasadora, por mais de dois milhões 
de votos. Porde votos. Poréém não conseguiu eleger m não conseguiu eleger 
o candidato a viceo candidato a vice--presidente de sua presidente de sua 
chapa, chapa, Milton CamposMilton Campos (naquela (naquela éépoca poca 
votavavotava--se separadamente para se separadamente para 
presidente e vice). Quem se elegeu presidente e vice). Quem se elegeu 
para vicepara vice--presidente foi presidente foi João GoulartJoão Goulart, , 
do do Partido Trabalhista BrasileiroPartido Trabalhista Brasileiro. Os . Os 
eleitos formaram a chapa conhecida eleitos formaram a chapa conhecida 
como como chapa Janchapa Jan--JanJan..



• Jânio representava a promessa de 
revolução pela qual o povo 
ansiava. Embora Jânio fosse 
considerado um conservador -
era declaradamente 
anticomunista - seu programa de 
governo foi um programa 
revolucionário.

• Propunha a modificação de 
fórmulas antiquadas, uma 
abertura a novos horizontes, que 
conduziria o Brasil a uma nova 
fase de progresso, sem inflação, 
em plena democracia.

• Assumiu a presidência (pela 
primeira vez a posse se realizava 
em Brasília) no dia 31 de janeiro
de 1961.



• Qual a razão do sucesso de Jânio Quadros? 
Castilho Cabral, presidente do antigo Movimento 
Popular Jânio Quadros, sempre se perguntava por 
que esse moço desajeitado conseguiu realizar, em 
menos de quinze anos, uma carreira política inteira 
- de vereador a Presidente da República - que não 
tem paralelo na história do Brasil. Jânio não 
alcançou o poder na crista de uma revolução 
armada, como Getúlio Vargas. Não era rico, não 
fazia parte de algum clã, não tinha padrinhos, não 
era dono de jornal, não tinha dinheiro, não era 
ligado a grupo econômico, não servia aos Estados 
Unidos nem à Rússia, não era bonito, nem 
simpático. O que era, então, Jânio Quadros?

• Hélio Silva, em seu livro A Renúncia, tenta 
explicar:

• Jânio trazia em si e em sua mensagem, algo que tinha 
que se realizar. E que excedia, até mesmo execedeu, sua 
capacidade de realização ... Todo um conjunto de 
valores e uma conjugação de interesses somavam-se em 
suas iniciativas e aliavam-se, nas resistências que 
encontrou. Analisada, a renúncia não tem explicação. 
Ou melhor, nenhuma das explicações que lhe foram 
dadas satisfaz. 



• Jânio condecorou, no dia 19 de agosto 
de 1961, com a Grã Cruz da ordem 
Nacional do Cruzeiro do Sul: Ernesto 
Che Guevara, o guerrilheiro argentino 
que fora um dos líderes da revolução 
cubana - e era ministro daquele país -
em agradecimento por Guevara ter 
atendido a seu apelo e libertado mais de 
vinte sacerdotes presos em Cuba, que 
estavam condenados ao fuzilamento, 
exilando-os na Espanha. Jânio fez esse 
pedido de clemência a Guevara por 
solicitação de dom Armando Lombardi, 
Núncio apostólico no Brasil, que o 
solicitou em nome do Vaticano. A 
outorga da condecoração foi aprovada 
no Conselho da Ordem por 
unanimidade, inclusive pelos três 
ministros militares. As possíveis 
consequências desse ato foram mal 
calculadas por Jânio. 



A Renúncia

• Carlos Lacerda, governador do estado da 
Guanabara, - o derrubador de presidentes -
percebendo que Jânio fugia ao controle 
das lideranças da UDN, mais uma vez se 
colocou como porta-voz da campanha 
contra um presidente legitimamente eleito 
pelo povo (como havia feito com relação a 
Getúlio Vargas e tentado, sem sucesso, 
com relação a Juscelino Kubitschek). Não 
tendo como acusar Jânio de corrupto, 
tática que usou contra seus dois 
antecessores, decidiu impingir-lhe a pecha 
de golpista.

• Em um discurso no dia 24 de Agosto de 
1961, transmitido em cadeia nacional de 
rádio e televisão, Lacerda denunciou uma 
suposta trama palaciana de Jânio e acusou 
seu Ministro da Justiça, Oscar Pedroso 
Horta, de tê-lo convidado a participar de 
um golpe de estado.





• Na tarde de 25 de agosto, Jânio 
Quadros, para espanto de toda a 
nação, anunciou sua renúncia, que 
foi prontamente aceita pelo 
Congresso Nacional. Especula-se 
que talvez Jânio não esperasse 
que sua carta-renúncia fosse 
efetivamente entregue ao 
Congresso. Pelo menos não a carta 
original, assinada, com valor de 
documento.

• Anos mais tarde, seus direitos 
políticos foram cassados pela 
ditadura militar.

• Antes de falecer em 1992, ainda se 
candidatou a prefeitura de São 
Paulo vencendo a mesma.


